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N o desempenho d,l fl1nçfto que exerço na Inspetoria I\Iedica Es­
'Colar, estive no an.o proximo p:assado examinando de sawle os a1uno'3
de alguns estabdecimentos de ensino publico es tacluaes. 'rive as..úm
ocasião ele apurar qne, elnhora o estado sanita1'io geral não possa s·er
considerado mau, lia lltUnerosos escolare,:" em condiç()es deficientes de
sande. Para os exames d-e laboratorio, vali-me· do concurso da Dire"
toria d-e Higiene, os quaes lHe vien~nl revelar a pre'sença de UIna aluna
no Grupo Escolar [J UCTANA DB ABHEU" ('lll plena elirninação de
Bacilo:~ de Koch pelo -escarro. Em outro caso, ficou esc] al'ecida UIna
suspeita de IHal de Hansen, cujo resultado felizmente foi negativo para
,esse terrivdmal, porém positivo para a Sifilis. Nesses, que cito como
exemplos, assim como nos demais casos, sempre tomei as neceSSarÜ1'3
providencias, ora afastando os alunos doentes do eOllvi'Vio escolar, ora
recpmendando os euidadoscabiveis, ora ainào ministrando a medica­
ção a pedido dos res1)('cti\"os responsaveis. j"- {'ste proposito eitarei ()
caso de um aluno do Colegio Elementar" PA ULA SOAHES" que era
porta(lor de bernia inguinal dnpla e que, entretanto participava de
todos os trabalhos inel usive os mais variados exercicios físicos.
Providenciei junto a Direção do Colegio para (''Vital' um possivel inci­
dente, que poderia atingir gnlvidade, (' interessei-me junto a familia
para o devido tratamento do aluno. Poiele assim submetido ia uma
intervenção que lhe aquela perturbação c, ainda, fc~z

um tratanwnto geral, porqne talIl benl! era 'portador de Heredo-sifilis,
COHl grande proveito.

Além' de,'.;se triabalho ae ínspeçilo de ,saueIe, procurei, num primeiro
ensaio v-erificar qnal o est ado de nutrição dos nossos escolares, pois'
entre o -c'stado nutritivo, resistencia orgianica e infecção ha uma rela­
ção estreita. O organismo em cleficit nutritivo fica á m€rcé da agres­
são elos agentes infecciosos sem dispôr, em muitos casos, de suficiente
elemento de defesa para proteger-se. Da mesma fôrma, a desnutrição
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dificulta on impede o pleno exereieio das ntividades. l\L1S, por outro
lado, o estado de supernutrição ülmbem pôde ser decol'l'ente de uni
desvio da normn1idade funcional organicí1, por um:,} perturbação elldo~

crinie(1, ou por Uln vicio de alimentação. Compreende-se, poi's, o in­
teresse em observar em (flH) gr'í1U de nutrição se acharn as Cl'Cflnça,S e
adolescelltesqne frequentam os bancos esco1ar()s.

O interesse no easo, ainda ('I'C",Sce (lp signifieaçào,
eOlh"liderando-se qlH" ao qlH' 11Ie conste, não !la tH'nhulll tl"ahalho feito
éntr,e 11ÓS, no gPllero,

Para iniciai' <'sso trahalho, prefel'i o f~()legío Elementar "PAUIJ;\
SO.i\HBS", onde já eneontr,ei mIl processo de fichamento (los alunos,
por elasses f~ seeções, üHlicando idacl(), altura {~[)('so. A EXHlIl. 8ra.
Diretora desse Co1egio, D. Maria (lo Cnrmo ~\lendonc~a Lárna, senhora
afeita e eonsagrada ao sen mistél' (le educaeionísta, já ha via CtHnpreeu­
<lido a nee,essidade de aeomp:i1nhar o (lesenvolvimento fisieo dos alll­
nos de sen Colegio, tendo a auxlia-1a pl'ofessoras qlH~ já se familiari·.
zal'am com os proe~)ssos d{~Illedição e [wsagenl. Graças ao esforço d{'s··
euyolvido, pOlHle o eolegio I'eferido instalar' e fa7.el' funeionar regu·
larmente uma (lOZillha, que- s,erve diariamente aos alunos U1n prato de
sopa, bem preparado, eonfo1'me tivp oei1'sHio de observar. Com ess':\.
providencia, mui to t{)l'á de nN'lhol'H r o estiado nntriti\'o elos aI unos,
pois V. Expia. l)()(lerú de(luzil' da neeiPs:.;idad(l, dessa illStitUll;110 pelof)
dados que abaixo exponho,

gxistem varias pr()(~ess()':, par,l (Ie(\uzir o e:,tado dp desenvo1\'inH'uto
{~ a robustez dos inc1iYiduos,pr'ocnnmdo (\sta l)('le('('l" (( irHliees" de
acôrdo com os (lados (ln1 roponH'ÍI'ieos pessoaes. A Ignnl-; :,1 uI m'f'S or­
ganizaram talwlas parH ('olltl'olm' () t'rpseimento e () peso, outros pro
em'am relação entre 1)('80, (\statn1'l1 f' pel'ünetTo 10I'ac1('0. Para o pre­
sente estuclo, Yiali-·uJe do inelici('chaull[do "PEljTDI8E", (llW 'se me afi­
gura de muita lLti1idade lIH apl'i'eia(~iio do ('Mtado de' nutrição do exa­
minando. Em JIÍlws (J('l'aes está pm uso esse indice !lo servico de In­
speção J\Iediea Eseolar, sc'nclo sistc'HJalieamente ealen1ado o ~ Pelidi3c
de toda criança fiehada.

O Pelidise, proposto po)' yon Pít'quC't, é um indiee derivado da
altura do individuo na pONiçào sentada. Elevando·seao cubo essa
altura, medida em c'entimeh'os, ubtenhseeomo resultado dez vezes o
peso em gramas. O Pelidise é a rela~~ão que num determinado
individuo, entre a raiz cubiea de ] O vezes o seu peso em gTamaS e a
altura tomada na mlidade metro", é "

3 i-----

10 P

ÂJs

Para tOlnara referida altura, senta-se o individuo em pOSlçao bem
erecta e mede~s('al(listal1('ia pntl'e o phmo horizontal (lo assento e o
daporçãomaís alta da cabeça, estando esta ·em posição intermec1ia,
nem em flexão, nem deflexão.

Com o altímetro é muto faci1 de se obter essa medida, mas pode-'3e
t:ambem obte-Io encostando o examinando á parlYde e servindocse de
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arn objeto em esquaclro (um livro, por para tomar a altura da
ealwçi!. bnsta então medir a distaneia +mtl'e o baneo f\ o }'ef('rido es·
(IUadr(!

O quociente da divisão

!O P

é u m "P·elidise".

COllsid(,I'Hm··so em bom estado de n1l11'i(:ào o.., indiviclno~ com In··

dico entre 94e lC(); abaixo de 94 fieanl os sub-nutridos, acima de lO()
os SU])('l'llntl'idos. Na tlll'almen te, r~IH'c(\ssario afasl m' <1:, ca lisa .." de
eITO que possam de";vil'tual' o valor do indiee,algumas eo·
mo tollllll' a altul'a {'IllI)Osi(;üo ineol'l'eta, niio deduzi,' o peso da
roupa, (·te.; oulT1t:,; já delieaclas, eomo o estado de plenitude
vesieal e intestinaL eertos estaclos ('OlllO o lUal de Pott,
(7) ('(kmas, ,ete.

F'Ol'a III lueclido.s e ~);J~{ LI Innos do "I)A UIJA SOA-
RE8", de idade erdl'e t; e ] 9 anos. Como r, hem de notar, SfiCI l'edn­
zilsslmos os alllnos di' 17 anos [)lu'a (·illla, ao aleall(;ul' eSSa idade
têm os educandos, ,el11 jáseuclII'so elementar eOlnpleto, rrarn··
heml os de fi anos são 1I1uito 110111'08; pO\' aindauiio p'starem em condi"

de aeomp,lIIhm' os ll"abalhos letivos do mesmo ('urso. Com tão
p01H~üS {\le1l1ent08, COIllIH'('{'ll\le-se tHlllbem o pequeno valol' que se pode
atribuir fts pereelltagells estnbelrcidas. Inclni-os; poréln, lleste estudo
apenas snbsillial'iH IIH'Il te parH a IgUllla i lnstraçfro 80bl'e os meSltl o';,;,

Nos qlwdros organizados, aeharn-se os alunos (listl'ibui(!os por
adeantamento e por idade, Vou (lar aqui 08 reSl1mü;; que servem para
fixar os resultados.

ESTADO DA NUTRIÇAO DOS AI.UNOS

POR IDADE E SEXO

Alunos de 6 anos

Total "'" 4

Alunos d€ 7 anos

'rotal 36

2 masc, "

19 masc, .

17 femí...
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Alunos de 8 anos

rrotal ..... 66

29 masco .

a7 f·em. o,

f sub-nutro 14

l
normaes 15
super-nutro O

J
sub··nutr. 2:3

t
normaes 1·±-
super-nutro O

48,3 ;k)
51,7

62,2
37,8

51,9 %
48,1 %

60 <jc•.

40 %
15
lO
O

27
2;3
O

f sub-nutro .. '
) normaes ....
l super-nutro

52 fem.. ,

f sub-llutr. ..,

I25 masco . } nOl.'l1laeS ....
l 8Upel'~nutr. .

7711'otal .....

Alunos de 9 anos

Alunos de 10 anos

Total ..... 107

J sub-nutro .
a5 ma'se. .) normaes .

l super-nutro

f sub~llutr. . ..
72 fem. ., l normae3 ....

super-nutro

19
16
O

25
41

G

54,3 %
45,7 0/0

84,7
fí7

Alunos ele 11 anos

J sn.b-nutr. . ..
18 masco . } nOl.'ltl.aes .... o

I sUI)C1'-nutr. .

12
G
O

GG,8
:33,7 1~

Total ..... 157
139 f'enL

J sub-nutro .

I. nOl'maes .
. super-nutro

7G
50
1')

d

54,7
8G

H,3

J:\lunos de 12 anos

f sub·nutr. .
:l4 nUlse. . ~ nonllaes ....

1·~

IH
41,1
53
5,9

rrotal ..... l;)fj
121 fem.

su lHl1ltr.
nOl'maes
super~nutr.

G4
50
7

52,H
41,3

Alunos de 13 alIOS

frotal ..... 127

'F) masC'o .

105 fem..

I snh··mItr. .. o

l
llormaes o. o •

sllper~nlltr.

J SUb·ll1111·o .. o

} norlnaes ....
l super-nutro .

12
10

()

7

51,4
42

6,6 %
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sub-nutro

snlHlutr. . ..

sub-nutro ...

sub-nutro ...

c '/0

%

5~J

38
9

59,3
3cl,4 %

6,3 ~Ic

54,5 %
45,5 %

100

35,7 %
57,2 ~.

7,1

50
50 ~

47,2
41,7
11,1 %

100

6
5
o

o
1
o

5
8
1

1
1

aCi
25

G

C;7

17
15

4

fem.....

sub-nutro .. ,

n01'1n'aes ....
super-nutro

n01'maes ....
snper-nutr.

n01'lllaeS
snper-nutr.

sub-nutro ...

normaes ....
super-nutro

:mb-nutr. '"
norrnaes ....
super-nutro

norrnaes ....

norm,aes ....
;~llper-nutr.

r
1
J
l
J
1
J
l
I
1
J
t
f

1
J ~>,
1

96 fem...

11 masco .

3() 1'em...

66 fem.

1 masco ..

2 1'en1. ...

14 1'em...

') fem...

Alunos de 14 anos

Alunos de 16 anos f
'rotlal I • • • •• 36 1

Alunos ,de 17 anos 1

'rotal 14 1
Alunos (le 18 anos J

'rotal ..... 2 1
Alunos de 19 anos 1

'rotal ..... 2 1

'rotal ..... 107

Alunos de 15 anos I
'1'0Ial ..... 67 I

EM RESUMO:
Sub-nutro 500 52,5 %

ALUNOS OBSBI1VAI)OS: 953
Normaes 398 41,7 %

Super-nutro . 5 E') 5,8%

Essa por e dos ai nnos Ill'rmi te fazer'
considerações paralelas ao e'studo em foco. Em relação ao sexo, nota-
se q l1e aos 7 anos ha maior nnmero de llH'ninos do que
de meninas (1D e 17 r{'spectivamente), lllas para eIlna
dessa idade dinlinue a proporçào de rapazes, a ponto de
haver, aos 14 anos, apenas 11, sendo {1e 9G o 111lluero
menina's. O colegio não achnite rapazes de mais de 14 anos, havendo
exc-epeiona1rnente um com 15. Acredito que a diminniçào proporcio­
nal de m€l1inos se verifique porque a maior parte das meninas se O1'i-
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cuia no sentido de se UIl:ltrienlare1l1 na Escola Normal, sendo prelimi­
nannente ll{'eessario f iilZel' o curso elementar; emqnanto elue com os
l'apazes os obj.etivos klifcrem ..AJglUl;, devem abalulowu' o colegio pa·
ra trahalhar no 'eomcl'eio ou. na iuclnstria; em hoa ea·
nalisam-se para os elU'SOS ginasiaes; vão fazer 11m

apl'enelizaclo téellieo que lhes llroporeionará lllanual, ~lulg()

de bastante iUlpol'lancia focalizar esse observa·
porque li ele se liga um dos l'anlOS do ensino técnl('o

profissional), qne constitue uma das ehaves do dt'sen n)]vilnel1to e
pl'ogres.so da nae.ionalidade, mel'eeicndo por isso Ulua pal'bcl1lar aten·

Ohscrvn·sc esse cleereseimo ]ll'olloreional de rapaz,es na capital,
onde hannnl'('l'OSOS C'sta1J('leeinwntos de ,('usino clt' varias nattu'eZilN.
Para eunfi.l'nw·lo seria n('ee),8arlO \'('ri1'iea j. si tam bem Ó obseevado lltt8

loealidades do interic)r.
[)(>eol'l'C' aiJHh dessa qne ('\li hO\'iil 08 eesultados

bllt·§ se !'C'firam a ambos os são mal,,, exaiu,,", <'IH n-iac;ào ao fenli·
nmo, visto que ql1automaiol' o n\1HlerO de illdividuos
mais se avisinham as mNlias da realidade,

Ontra apl'eeia(:iío que atinge ao UHI'.:.allo tl'1l1pO o sexo e a idad~;

é a vm'lit<:[IO das pel'ccn1 ag-ens dos i nd ices deu utrÍ(:ão. Deixando de
partE' osalnnos d{~ fi anos, lassim eo!l:'O os de 1Kp 1D, pOl' senml em
nnmf'l'O llluito ('signo para eonelnsô('s \'(Tosim ob.s(~l'v(l"se que a
pr'(l\IOI'Ç.iío de (·seolan's nOl'lll<l1mente nutridos ú seusivc'lmeute baixa
aos 7 mJOs ) subindo a1é aos 10 ano;~, quan·
do 'atinge ; sol'r(' aos 11 nma qlH'([a bI'IlSC~;1 ) JlHl'a subir aos
12 anos (41,:3j{)) aí per\l1Hneel'n~lo aos 18 ); nova queda, a nHtis
pronuneiadil, ohsel'va-':.;e aos 14 anos (H4,4~X), passando a aos 15
anos, ~U, aos 1Ge {i7,2 aos 17 anos de idade, 80Ina11(10-se aos
normalmento nutridos os ,sllper-nutl'ic1os, os llUllH'j'OS natlll';t!nH'llte se
elevam,mas a enrva (1as sofre poueas

Isso quanto aos {'seolal'e'sdo sexo feminino.
"lá para os alunos do :S{'XO maseulino lllrtl' idos os

l:1eidentes ela curva peree'nt uaI são muito di n~l':';os, 13aixa aos 7 anos,
ela tern grande' aos 8, pata lmixar aos ~l, sllbin~lo Ilovanl(m~

te aos 10, com 11l'onlllH~iada nos 11, 10rnandoa subir, aos 12
para deseel' aos 1:3, eonsernuHlo·~se na nle;:.;mi1 :altura aos 14 anos, l~

interessante é (I1U" a eUl'va qnasi ni\o sofre Hcli('ionanc!o os
super~nntl'idos, pOl'quarlto estC's só C'xistem aos 7 anos, ( ) f' aos
12 ), N as demais idades não f'orarn eneontrac!os alunos -do s('xo
masculino sl1per-~nntl'idos, I)e modo portanto, que dos
7 aos 18 anos a eUl'V(l sobe e dl'see a1fel'uildanJente eada ano.

(~tle razões ditarianl eSSHS nas {'-lUVas é? (~difieil de
apul'n-las eom jns1eza, lll'ineipalmente porque essas modificações são
'apreciacla':.; em conjunto, l'lllquanto que aIs são eminentE~lnen~

te individnaes. Oada individuo tem :suas ('ondie;ões peen1ial'(OS, C011"
forme sexo, raça, hCl'ediiaried adee partienlaricla\j{'s funeionaes.
de modo geral, pocle-se interpretar cs'ses rnodificações deccmjunto,
observadas.em grande numero de individuos, como resultantes das
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do erescimento e O clesenvolviInento niío éeontínuo
para um mesmo individuo, ba ]110111entos em (lue eIe é mais pronuncia~

do, outros enl que ,el-e é reduzido; certa's épocas são ele predominan~

eia de cresciulellio num detel'lninac1o sentido, ora na estatura, ora no
volume; outras, ele maiorclesenvolvimento em eedos do
corpo, clnquallto os outros permaneceul mais ou Incnos estaeionarios

Curvas das [lereelltagens de alunos (,lU estado }HHmal (le nutrição,
}lor i(l;tücs e (l\I e 1<')

grandes modificações organi~

oscila dentro dt:' liruites mais
granc1{'Iuente sob a in­

que regeml o desenvolvimento or~

as (luaes ainda estào na depcn~

A puberdade re]H'es,enta unja époea de
cas, lnas a idade €nJ (lHe ela se processa
ou menos alnplo.'í. Todas essas
fluencia das glanclulas endocrinicas
ganico:e od€sabroehar das
dencia Üas condições de nutrição.

O que, em todo easo, é certo, é que essal:\ modificações têm' grall~
ele significação para os educalldos, pois -existe uma. alternancia entre
o d-esenvolvimento físico e psiquico, ll~to sendo aconse1havel impôr
niaior trabalho ao organismo q tH) já reclama para si proprio grand-e so­
ma de energia. Outrosim, as fases d·e maior crescimento reclamam
maior parcela do materiaes, donde a conclusão do esta b€lecimento de
um a.lequado regime d·(~ nutrição, sobre o qual a escola pode influir
eficientement-e.

Bm relação ao indice de nlttrição dos alunos distribuidos confor­
me seu adiantamento escolar, osquadroc.; tambem informam minucio­
·sament-e.

EM RESUMO, a observação apura:

f Nub-nutridoR 54
Ano: 99 alunos. ) normais 42

l super-nutridos ."., .. , 8

54,5 %
42,5

3,0 %
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subnutridos "", .. , .. 182
norrnaw ,," ., ... ,.,.. 78
super-nu (ridos .", ... 1:3

norn1'lJis

Cf
1°

50,8
4G,5

7 (?b

(i!
/0

35,0 %
I"f
lo

53,3 %
39,5

48,9
'±-4,7 ;;)

6,4 (ft;

nf1
87
5

m
90
17

89
GG
12

uorrnalS ,,"
su per"nu t ridos

sub-n utridos .. ,
nOrllHI1S ... ",' ,.
super-nutridos , ,.

SUIJ-llutridos . ' .

f
sub-nutridos .".,., .. '
normaIS ." .. , .. , , , .1.sLlper-nutrlj.los

{

f,
f

f

1

J
1

V Ano: 167 alunos,

II Ano 187' alunos,

IV Ano 223 'alunos,

VI Ano: 94 alunos,

UI Á~no: 198 alunos,

cJiserünÍ11açilo figuralLl ~jG8 alunos, enrquanto na fei! a P(>'
las idades eOJlstarn AnJzilo é clue uilofoi apurada a idade dos
demais alunos).

_Ainda aqui o cxanle dOfi rCf.lultados (~ llluito instrutivo. A percen·
de srllmn1ridof.l nd baixanJo gradativamente do 1 ao LLI (lHOS,

-eUJ< favor dos ll(!l'llllaCS e snper-nutridos; no IV ano sobe bruscamente
a percentagem dos '[.;]I h .. nutridos, á custa. principalult'nte dos normaes;

depois, nOfi Ve ~VI ,Inos) a lH'opcn'c:ào de sub-nutridos, me­
lhorando a lH~recDtageln de 11 o r'111 H'C8.

Essa elevHc;üo do llumero de Sub-Ilutrielos, mais aeentu~ la no IV
ano e :ainda alta no ~V, Sllgcl'('··nos algumas Prequentam
o IV ano alUllos de 11 a 14 ,lHOS, sendo poucos os de menos ou de
mais idade. Ora, obSery,llldo a curvn dos indices ele nutrição normal
por jchfles, nota-se que juslalllenle (lO':, 11 anos ha mn v,erc1ac1eiro co­
]:a pso, tardo Vil I'a os ;llullos do sexo m;lSCU] ino COl110 para o feminino;
aos 12 e 18 ha UlH'a ]'('ilnilnac)uo, lH'ecariaporéul pnra a.') menil1as, com
nova. queda aos 14 anos. Bsta C'oncordancia eslá a incücar um euidado
particular para os C',scolares dessas idades, já na -extensão e exeenc;ã.o
dos trabalhos esrolare.') (de lllodo ·especial a ecluca(;~io ,já no
regiJne alimentar, qno deve ser hem forllecido. Ao cOlltrario ido que
parecera, a COIH~lusão a que se chega com essas observac;àes é çlle, com
referencü\, particular á educaçã,o fisica, esta disciplina não pode ser
grada.tiva, em esforco cre.':icenteCOIll a idade. mas sim oscilante COll­

forme o estado fisi(;logico dos educandos. (~uer-nle parC'cer que essa
conclusão é d-e alta r-el-eviancia para a preservacjã.o do estado higido

C'scolilres.
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As considera(~ôes flnpra são extensivas ao V ano, porquanto 08

alunos que oeursalu têm idades COlllO os (lo IV, havendo, porém, um
maior nUlll'cro elos que atingiram];) c lG a110S, e meSllJO ] 7. A curva
do índice llOl'JI1al de nutl·içà.o lllelhor'a do's 14 anos ,elll diante, mas
ainda ó ba ixa aos lG, eleva ndo-se sati...,fatoria HH'nte aos ] 7 anos.

Abro aqui mn parcntesis para uma consideração.
A idade luininnl para matricula na Escola Nonual é 1:'1 anos. Jus­

taUl{'ntc quando a llleninaado!,cseentc (ó in...,igniLieante o numero de
rapazes nocul'SO eOlupleIlH'Iltar)se acha nUllJU fase de llrccariedade
orgarliea, indiead:a.pcJa enrvu peL'ecntnal do indic{~ de nutri(~ão, é ,que
vae defrontar eon.t' unI eurso nlai~ exigentc, ele extensão muito maior
e COHl grande IlUluero de disciplinas. Seria, portanto. o CélSO de r'Cdu~

zir as exig'Cllc.ias do pl'ogl'ama, não Idiminuindo-o, mas ampliando ~a

dura.ção do curso. Ccnn 9 ou 10 cadeiras a atender, todas de extensão
grande, sacrifieEH)e a estuciant'C JIUllla époc:a eIU que lhe são tão pre~

ciosas para seu proprio organisHlo as en'Crgias de que pode dispôr. Di..
1atac1o por dois aw)s, eOlllO objetivo de diJllÍllUil' a ma teria {dos pri­
meiros. chegaria n normaJista aos nltimos anos do enrso quando já
seu organislll1o tivesse atraV{lSS1Hlo a. época de precariedade organica
e se {l11contrassc Cln pleno dcscnvolviluento fisiologico. Tambem
essa considera<;ão lHlrceEHne de importancia e de grande interesse pa­
ra. a sande e preparo ;;,1as a1\11Uls.

(~u'C relação ha entre o estado de nutriçã.o e o aproveitamento
escolar 1

Procur·ei tiam beuI analÍzar o assunto por este Para isso
confrontei o 11UllH'ro de aI unos que conseguiram aprovaçào e os que
não a 'eonsegllÍram nos exames do ano respectivo) distribuinclo~ospela,

c1assifieaçã.o dos seus estados ele nutrição.

Normais

Sub·-nutridos;

Super-nutridos

EM RESUMO, t'€rnos

{

r

l

{

os fleguintes algarismos:

aprovac1()s -
reprovados . , .
nãocompareceram .. , , .

aprovados . .. , .
reprovados ,.,., ,
não eompareeeriam , .

aprovados , , , , .
reprovados , , .
não compar-eceram .. , , .

360
101
32

289
75
18

40
15

4

1~ste8 algarismo~ dão as s·eguintes percentagens
Sub-nutridos aprovados
Nonnais , aproviados
Super-nutridos aprovados

de aprovaçã,o:
78,0
75,6 %
67,8 %
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Nota,sG, por eSSGS dados, que a maior percentagem de aprovação
êatribuida á categoria d<n.; allmüs de indieede nutri<:ào normal, o
que, até certo ponto, venl CIH fa.vor da infhtencia do bom estado nu~

tritivo sobre o a proveitanl<H1to dO'i:' trabalhos letivos. I)eve~se, entre~

tanto, notar a pe<luena diferen(~(l >(~xi."tenteelltre as percentagens das
tres categorias, e, principalnlente, que a menor perCCI! tagcm é dada
pelos super-nutridos... Que int'ETpretaçãodar a esse fenollleno Ii~'

admissivel 'que os tra balhos escolares ten ham influído no indice de
nutl'ição, fazendo-o haixal', em eonsequeneia 111CSlna )(las atividade~;

eles,envolvidas. rreriarn, assiuI passado de Ulna 'categoria para a outra
inferior UllJJ certo nUlncro de alunos, vindo Inelhorar a perccrJtagenl
de aprovação dos 'sulHlutridos, e, da Inesma forma, alguns !super-nu~

tridos t'eriam passado para a categoria de normaes, baixando a per~

centagenl daqueles. Segundo essa hipotese, seria a Calta de esforço
desenvolvido a ,explica(:íIosimultanea para o fraeasso nos exanlC':3 e a
permanencia do índice ele super-nntriç5o, sendo os referidos G7
correspondentes aClS 'alunos que, apesar elo es1'or<;o e do estuc1O,consc;,.
guirarn guardar seu índice de nutriçã.o elevado. F\n'çoso,entretanto,
é reconhecer que ruultiplos fatores podem influir no aproveitarnento
escolar, sendo o estado de nutrição apenas um deles.

Bai'ieado nos dac1osconstantes dos quadros organizados, procurei
o indi'c€ de nutrü;ão dos alunos, conformo a's respectivas raças. Obti­
ve as seguintes percentagens:

Jsllb~nU,tridos ",., .. ,.
Haça branca: 877 alullO's l110...1'1UalS ...•...........

super-nutridos .

4G5
360
52

53.0
,11,0%
6,0

Baça preta; 12 alunos
Jsub'llu,tridos ,., .

,1normaIS .: ".,
super··nutrldos .. " ...

1
9

8,3
75
16,7 fií

Raça mixta: 47 alunos
fl'lub.nu:tric1os " .
}normaIS , .
l super~nutrldos .

26
20'"

1

sri,3 (%
42,6 %

2,1 %

o menor inclieo percentual de sulHlutridos é apresel1ta~lo pdos
alunos elo raça preta, comi muito elevada proporção de normaes e '.311­
per-nutridos. Seguem-se os de raça branca e, afinal, os mixtos. r:;) , de
notar, porém, o pequeno lnnnero de elementos da raça. negra, o que,
BC não invalida o resultado obtido, impõe certa reserva na suaapre­
eiação, para ulteriores verificaçõ€s.
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A titulo de contribuição para estudos eornparativO's dos dados a11­
tropometricos, resmno, no quadro que s(:gue, os valores mais fr'{~quen­

tes nas medições a que proe-ecli. BNses dados refere-m-se unicament-e .a.
alUllO'S do referido colegio PAUIJA SOAHBS". A expressão do "ti­
po" on "tipos" medios d{'pende do verifieação mais extensa,

DADOS ANTROPOMETRICOS COLHIDOS ENTRE OS ALUNOS

no COLEGIO ELEMENTAR PAULA SOARES

1,15a G2 a 70 GO a 70 19 a 28 19 a 29
1,25
1,1Ga, 63 a 7') 62 a 72 21 a 30 21 a 29~7)

1,28
1,19a G4 a 73 65 a 74 ~)~ a 30 2iJ a 3'>0
1)35
1,23a 68 a 74 66 a 77 ')"0' a '1'- ;!4 a 37... ~j oD
1,42
1,30a 70 a 77 GU ~a 80 27 a 35 28 a 45
1,51
1,34a 72 ::1 80 70 a 8:1 m~ a 42 32 a 50
1,5G
1,44a 7:1 a 81 74 a 86 3:1 a 4fí 37 54

1,4"1a 77 a 87 37 a 56
1,60
1,50a 80 a 88 40 a 57
1.61
1,50a 80 a 88 44 a 57
1,61
1,51a 80 a 90 44 a 60
1,65

Estatura enl nletros

1\fa8C.

7 1,19a
1,28

8 1,20a
1,32

9 1,19a
1,34:

10 1,26a
1,35

11 1,29a
1)39

12 1,35a
1,48

13 1,38a
1,54

14

15

16

17

Altura sentada enl
centra.

li'em>. lVfase. I Pero>.

Peso em kg.

l\Iasc, I Fem.

o p-equeno nmnel'O ele alunos do sexo InHseulinoeom ]4 anos de
idade eausencia de idades maiores impediram a obtenção dos dados
respectivos. Da nH'sma forma, 'sendo pequeno o nlllnero de alunos de
17anos, os dE~joS têm impol'taneia N'stl'ita.

Comparando os valores contidos no quadro supra com os de esco~

lares do Hio e Niteroí, nota-se que, em varias idade's, são mais fortes
que os dos referidos€scolares.
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B' intel'tSS'imte notar ainda que os dados relativos aosalnnos do
sexo ma'sculino s11perioresaos do feminino nas illades de 7 a 8
anos, ll1'í:1Sdaí para cilHa observa-se o contrario, selH10 mais altos os
do sexo feminino. Confinna-se assim o desenvolvimento mais precoce
cht menina em relação ao menino, fenomeno que e:.,tft ligado a diver-
sos fatores fisiolog'icos. .

Além do~: daclos acima citados, foram colhidas tambelllas dimen·~'
sões tOl'Hcicas clt' 11m l{'rt o ll11nl,ero Ide ahmos, as'sim como a amplia­
ção tOl'Hcica, mas náo sáo ainda ,suficientes para fixar conclnsôes
apreciaveis ele eonjlluto, PretelHli meslllontiliza-los para outrosestu·
dO'a, COlllO o indice de Bornhardt, e a relação entre os diversos dados,
mas não obtive resultados sati,~,;fatorios, razãopol'qne não os incluo
aqui. PosteriOl'ltlente desenvolverei eSHas ,que,stõ{'s tão interessante'3,
relativas ao desenvolvimentosomatico dos nossos e'.seolares,

Algumas considerações :fina-es.

A elevada percentagem de sub-nutridos, no conceito derivado do
indico Pelidise, perrnitil'ia supor seja muito elevado o limite inferior
tomado para os; individuos considerados de nutl'iç?io llOl'mal.Para tal
verificar, :.;eri'11 neeessHl'io efetnar nmeXHlne bastnnt{' metiellloso que
apurasse a exiHteneia ou ausencia de· algnma eansa jlntifieativa da
sub-nutrição, € só na ausel1cia é que se pOI\{,ria re1luzir o limite do Pe­
lidi,,,e. Ainexisteneiade tr:abalhos similares CUI nosso meio, ao menos
de mim conheeidos, não permitiu estabel-ecer mll eonfronto, estudo
d(m mais importantes na mat-eria que nos interessa, Pela mesma ra"

nftO pude pela esca'ssez de ,elementos e premencia de tempo, con­
trolar e fixar difinitivamente os valor€',,; por meio do exame completo

fnncionale psicologieo) do grande 11 umero ele alunos me­
didos. VaIí-nle, entretanto,de uma refereneia tlHe c()llsidero d€ 1m­
portancia J pois tratasse lia aplieaçào do F\)l~dise no.'\-estalH'leeimentos
l1e ensino de 1\linas Cleraes, conforme trabalho puhlieado pelo Tnspe­
I01'1\1edi'00 Eseolar .T. Castilho .Junior, c!al[tl('le Estado,

g' oportuno, a proposito, eonsiderar que tambem n;1 Arg'entina é
inquietal1te () estado nutritivo de grande da população. "O po-
vo argentino por falta ele ; diz o SelladorF'alacios.
Perto de <'on8('1'itos são ÜHlptos para o militar. (; l\Iai(3
da parte da população arg;entina é doentia ", 'afirma o professor

A tal T)(rntoinlprüBsionou"se esse ('nLjn{~n I (! que
eolunas de nm jornal de Buenos Aires desc'nvolveu llma r:;erie

sobre a linwlltação, eam panha q lle l'eperentiu na popLl1ação,
Pela,,, notiehls que se lêm enl jornaes nH'd icos, o estado ele nnh'i~

da população do Norte do nosso paiz é em grande partí3 muito
precario, até pela dificuldade de Obt€llt;ão <IOf; ~a1imentos indispen­
saveis.

a percentagem de sub-nutridos apurados nos present-e§
estudCI,., é ele ('ílluwr apreensões, verifica-se, en tretanto, que é mn mal
que não atinge sómente a nós, e está ,a exigir uma c'ampanha para
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minora-lo. A eSSe respeito, a iJüciativa do Colegio ]ijlelnental' "Panht
Soares" é ·alimnente 1011vave1, proporcionando aos sens alunos de f'S

cassos recursos 'aomenos uma refeição ,subst:mciosa (lial'i:mwnte,
Varios meses de trabalhocontinuofol'am nec('ss,lI'ios pant. a COll­

fecção do esttUo presente. No corrente ano, porém, o trabalho ·está
muito facilitado, pois com o cOllcm'so das profes;,,;ol'as D. D.Huth Ca­
sado e EIsa Viüato da Rocha foiol'ganizado 1Il11 (luad 1'0 (l \1(' C01ltéUI
o;..; indices de Pelidise desde a :lItul'a sentada de [55 'em. até !lO erle
15 Kg. até 75, de meia Pln meia ull~lade. A pl'oc\U'a doPelidiS{1 {"
desse modo extl't'nHunente silnplifieada para a gralld(; 111 aioria de ea­
~'\OS, devendo-se nnieammlte fazer os calculos dos poucos <'asos que se
afastem do quadro.

Seria de desejar que ·esse processo se extendesse aos (h'mais es~

tabeleeimentos de ·ensino. () est1l;10, muito mais amplo entiio, nos [H'1'­

mitiria. tarnbem uma visão mais lal'g:a do estwlo de nlltl'i(:ão cios nos­
sos eseolar-es, e as eonelm:;<1('s <pH' dele l'fsnltassem s(,I'viriam de base
a pl'ovideneias neeessal'ias.

A pl'oposito organizei rH1ra o 1'('feri(lo .('olegio "pAlJLA S() A·~

HE8" uma ficha, (IlH', "mlltatis mlltandis", I)oclerá ser utilizada nen
estabeleeirn ent08 <1een8ino.

Outl'OSilll, ele llmito proveito IHll'a os nlnnos seria a ()rganização
de cozinhas ·escolares, ('OlllO a que possue o ,. PATTLA S()AnES",prill~

eipalmente nas zonas habitadas por eh'rnentos de pareos 1'C'<~l1l'SOS. l>a·
l'alelamente a essa i nstituiçào difundir o',:"; eonheeimentos basieos so­
bre a eieneia da nutrição, para orientnros paeddos ahmos e a C".':ltes
mesmos na pratiea de uma s'iHlia alimentaçã,o, eom o que se darianrn
grande passo em favor da 'saude da população,

POR'l'O ALEGUE, 3 de Junho de 198G.

(as) .Dl'. Poli Marcelino Espirit.o

da Inspetoria l\Iedica Escolar.


